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CAFÉ CONILON

CAFÉ CONILON II

EL NIÑO

OS 190 ANOS DA ALES

REFORMA TRIBUTÁRIA

PODEM PARTICIPAR DA CATEGORIA DESENHO, 
ESTUDANTES DO 1º AO 5º ANO DO ENSINO

NA CATEGORIA REDAÇÃO, PODEM CONCORRER 
ESTUDANTES DO 6º AO 9º ANO DO ENSINO

Os municípios do Espírito Santo: Jaguaré, Vila Valério, São Gabriel da Palha, 
São Domingos do Norte, Governador Lindenberg, Rio Bananal, Linhares e 
Sooretama integram a Rota do Café Conilon, oficializada no estado por meio 
da Lei 12.863/2026, do deputado Mazinho dos Anjos (MDB). A nova rota inclui 
trechos das rodovias ES-430, ES-230, ES-344, ES-137, ES-245, ES-360, 
ES-432, ES-358 e BR-101, interligando os municípios da Região Norte que 
se destacam na produção do café conilon. A lei sedimenta a importância 
turística e cultural em torno da produção cafeeira e valoriza o patrimônio 
cultural e histórico capixaba, ressaltando o equilíbrio entre produção, cultura 
e sustentabilidade, conforme argumenta o autor da iniciativa.

O Estado do Espírito Santo é o MAIOR PRODUTOR DE CAFÉ CONILON DO PAÍS, 
com participação de cerca de 70% da produção nacional. Conforme o Instituto 
Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural (INCAPER), o 
produto é responsável por 38% do PIB agrícola da economia capixaba. A va-
riedade é cultivada em 68 municípios, com concentração à margem esquerda 
do Rio Doce. São 286 mil hectares de cultivo no estado, com produção de 
50 sacas por hectare, produtividade que está entre as mais altas do mundo.

O Governo Federal tem intensificado a preparação para enfrentar os im-
pactos do El Niño, que deve ganhar força entre outubro e dezembro deste 
ano. Em entrevista ao programa Bom Dia, Ministro, da Empresa Brasil de 
Comunicação (EBC), na última quinta-feira (18), o ministro da Integração e 
do Desenvolvimento Regional, Waldez Góes, destacou que 20 ministérios já 
estão mobilizados em uma sala de situação coordenada pela Casa Civil para 
monitorar o fenômeno e coordenar medidas preventivas.

A celebração dos 190 anos da Assembleia Legislativa do Espírito Santo-
-ALES oferece uma oportunidade que vai além da comemoração de uma 
data histórica. Ela nos convida a refletir sobre o papel das instituições pú-
blicas na construção da democracia, da cidadania e da identidade coletiva 
de uma sociedade. Em tempos marcados pela velocidade da informação e 
pela renovação constante dos debates públicos, é natural que as atenções 
estejam voltadas para os desafios do presente. A ALES instalada em 1835, 
acompanhou todos os grandes ciclos da história capixaba e brasileira. Ao 
longo de quase dois séculos, atravessou mudanças de regime político, 
transformações sociais, períodos de maior e menor participação democrá-
tica e sucessivos processos de modernização do Estado. Sua trajetória se 
confunde com a própria evolução das instituições públicas do Espírito Santo.

A Confederação das Associações Comerciais e Empresariais do Brasil (CACB), 
que representa mais de DUAS MIL associações comerciais, encaminhou 
25 sugestões para aprimorar a regulamentação da reforma tributária. ACB 
sugere 25 alterações na regulamentação da Reforma Tributária. Uma lista 
foi enviada para a Receita Federal e Comitê Gestor do IBS com sugestões 
para dar mais segurança jurídica na transição do novo sistema. “As micro 
e pequenas empresas, que são as responsáveis pela maior parte dos em-
pregos no nosso país, ainda enfrentam muitas dúvidas sobre os impactos 
dessas novas regras e também sobre os custos de adaptação durante esse 
período de transição. Quem empreende precisa de previsibilidade e não de 
mais incerteza que foi o que a reforma tributária acabou trazendo”, alertou 
a deputada federal Rosana Valle (PL-SP).

Fundamental, regularmente matriculados em instituições de ensino. A pro-
posta é que as crianças expressem artisticamente sua visão sobre o tema, 
explorando conceitos relacionados à verdade, à responsabilidade e ao com-
partilhamento de informações.

Fundamental, do 1º ao 3º ano do Ensino Médio e da Educação de Jovens e Adultos 
(EJA). A modalidade busca estimular a reflexão e a argumentação por meio da escrita, 
incentivando diferentes perspectivas e abordagens sobre o tema proposto.  
Além da participação dos estudantes, as escolas também podem concorrer na cate-
goria Escola Cidadã, por meio do envio de um Plano de Mobilização que demonstre 
as ações desenvolvidas para incentivar a participação da comunidade escolar no 
concurso. A iniciativa representa uma oportunidade para compartilhar boas práticas, 
inspirar outras instituições e concorrer a premiações.  
Nesta edição, o concurso conta, pela primeira vez, com a Categoria de Educação 
Especial Inclusiva, criada para assegurar o atendimento educacional especializado aos 
estudantes com deficiência e ampliar a participação de públicos diversos na iniciativa.  
O Concurso de Desenho e Redação da CGU é uma ação de promoção da cidadania, 
da ética, da integridade e do controle social entre estudantes brasileiros. Ao longo 
de suas edições, a iniciativa já mobilizou milhões de participantes em todo o país.  
Os interessados devem consultar o regulamento e realizar a inscrição até 30 de junho 
pelo Portal do Programa Educação Cidadã da CGU. O prazo não será prorrogado neste 
ano, devido ao defeso eleitoral.

TRUMP X MORAES

TRUMP X MORAES III

TRUMP X MORAES II

A RUMBLE e a TRUMP MEDIA pediram 
a um tribunal federal dos EUA para 
declarar revelia contra o ministro 
do Supremo Tribunal Federal-STF, 
Alexandre de Moraes. O ministro foi 
devidamente notificado por um mé-
todo autorizado por um juiz federal. 
O prazo de 21 dias para responder 
expirou. Ele não compareceu, não 
respondeu nem pediu mais tempo. 
´´O Governo do Brasil tentou intervir na 
décima primeira hora, mas esclareceu 
que não representa Moraes”, disse o 
advogado Martin de Luca, que repre-
senta a Rumble e a Trump Media, no X.

As empresas Rumble e Trump Media, 
dona da rede Truth Social, acusam 
Moraes de violar princípios de liber-
dade de expressão ao determinar 
a remoção de perfis e conteúdo de 
apoiadores de Jair Bolsonaro nas 
plataformas. Segundo a ação, as 
ordens expedidas pelo ministro con-
figurariam “censura extraterritorial” 
e violariam a Primeira Emenda da 
Constituição dos Estados Unidos, que 
protege a liberdade de expressão. 
As companhias alegam que Moraes 
determinou bloqueios de contas sem 
recorrer aos canais diplomáticos e 
judiciais previstos entre os países.

“Em todo o mundo, os governos es-
tão cada vez mais tentando regular 
a expressão além de suas fronteiras. 
O que diferencia o caso de Moraes 
é que um oficial estrangeiro pode 
agora ser responsabilizado em um 
tribunal dos EUA por tentar regular 
a expressão de pessoas americanas 
dentro dos Estados Unidos, contor-
nando a Primeira Emenda — e por 
buscar dados privados de usuários 
americanos contornando o proces-
so legal dos EUA. Este caso não se 
trata de se o Brasil pode aplicar a lei 
brasileira no Brasil. Trata-se de se 
um juiz estrangeiro pode usar ordens 
secretas para alcançar os Estados 
Unidos e controlar expressão, dados 
e plataformas por meio de ameaças 
coercitivas ilícitas. A resposta deve-
ria importar para todo americano, 
independentemente de política”, 
acrescentou.

Inscrições para o 15º 
Concurso de Desenho 
e Redação da CGU 
entram na reta final

Instituições de ensino de 
todo o Brasil tem até o dia 30 
de junho para se inscrever 
no 15º Concurso de Desenho 
e Redação (CDR), promovi-
do pela Controladoria-Geral 
da União (CGU). Neste ano, o 
tema do concurso é “Fato ou 
Boato? O Poder da Verdade 
na Era da Informação”, que 
propõe uma reflexão sobre a 
importância da informação 
confiável em um contexto 

marcado pela desinformação.  
A edição de 2026 convida 

crianças, adolescentes, jo-
vens e adultos a exercitarem 
a criatividade e o pensamen-
to crítico sobre o papel da 
verdade na sociedade con-
temporânea, especialmente 
diante dos desafios impostos 
pela desinformação e pela rá-
pida circulação de conteúdos 
nas redes e plataformas digi-
tais. 
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O Convento da Penha, em Vila 
Velha, está entre os locais onde os 
fiéis poderão viver de forma espe-
cial as graças do Ano Jubilar Fran-
ciscano, celebrado pela Igreja Ca-
tólica entre 10 de janeiro de 2026 e 
10 de janeiro de 2027. Proclamado 
pelo Papa Leão XIV por ocasião dos 
800 anos do Trânsito de São Fran-
cisco de Assis, o jubileu convida os 
cristãos a aprofundarem sua expe-
riência de fé à luz do testemunho 
do santo que marcou profunda-
mente a história da Igreja.

A celebração recorda os 800 
anos da passagem de São Francis-
co para a vida eterna, ocorrida em 
3 de outubro de 1226. O Ano Jubi-
lar Franciscano dá continuidade 
aos frutos espirituais do Jubileu 
Ordinário de 2025 e também às co-
memorações realizadas pela Famí-
lia Franciscana nos últimos anos, 
como os jubileus dos 800 anos do 
Presépio de Greccio, do Cântico das 

Criaturas e das Chagas de São Fran-
cisco.

Neste contexto, o Convento da 
Penha, um dos principais santuá-
rios marianos do Brasil e presença 
franciscana histórica no Espírito 
Santo, torna-se um lugar privile-
giado para a vivência do jubileu. Os 
peregrinos que visitarem o santu-
ário poderão participar das cele-
brações jubilares e buscar os dons 

espirituais concedidos pela Igreja 
neste tempo especial de graça.

De acordo com decreto publi-
cado pela Penitenciária Apostólica, 
os fiéis poderão obter a Indulgên-
cia Plenária durante o Ano Jubilar 
Franciscano, desde que cumpram 
as condições habituais estabeleci-
das pela Igreja confissão sacramen-
tal, comunhão eucarística e oração 
nas intenções do Santo Padre.

GERAL

Ao longo do Ano Jubilar Franciscano, o Convento da Penha será destino de peregrinação para os devotos 
que desejam celebrar os 800 anos do Trânsito de São Francisco de Assis e alcançar a Indulgência Plenária

José Mauro
Fantoni

A gente guarda bem as primeiras 
vezes. O primeiro passo de um filho, 
o primeiro dia de aula, o primeiro em-
prego, o primeiro amor. Tudo isso vem 
com data, com foto, com história con-
tada mil vezes. A primeira vez chega 
anunciada, com banda e fogos.

Mas quase ninguém guarda as 
últimas.

Porque a última vez quase sem-
pre passa disfarçada de mais uma.

Houve um dia em que você pe-
gou seu filho no colo pela última 
vez. E não soube. Achou que era só 
mais um colo, mais um fim de tarde 
comum. No dia seguinte ele já es-
tava grande demais, ou com pressa 
demais, e aquele peso gostoso nos 
braços simplesmente não voltou. 
Ninguém te avisou que aquela era a 
despedida.

Houve uma última corrida em 
que o joelho não doeu. Uma última 
conversa com um amigo que a vida 
depois foi afastando, sem briga, sem 
motivo, só com o tempo. Uma última 
ligação para um número que hoje 
ninguém atende. Um último “boa 
noite” dito por uma voz que agora só 
existe dentro da gente.

Nenhuma delas levantou a mão 
para dizer: é agora, presta atenção, 
guarda isso.

E talvez seja esse o jeito mais si-
lencioso de a vida nos ensinar o que 
importa. A gente passa anos corren-
do atrás do extraordinário, esperan-
do o grande dia, o momento perfeito, 
a viagem dos sonhos — e deixa as 
últimas vezes escorrerem por entre 
os dedos achando que ainda haverá 
outra.

Quase sempre haverá. Até o dia 
em que não há.

Não escrevo isso para assustar 
ninguém. Escrevo para o contrário. 
Porque quem entende que tudo um 
dia tem a sua última vez não vive 
com medo — vive com presença. 
Para de adiar o telefonema. Para de 
guardar o abraço para uma ocasião 

melhor que nunca chega. Para de 
deixar o “eu te amo” preso na gar-
ganta esperando o momento certo, 
como se o momento certo não fosse 
exatamente este, agora, enquanto 
ainda há quem escute.

A maturidade, talvez, seja desco-
brir que não somos donos do tem-
po dos outros. Que as pessoas que 
amamos não ficam paradas nos 
esperando decidir dar valor. Que a 
saúde, a presença, o colo, a voz no 
telefone — nada disso assinou con-
trato de eternidade com a gente.

Então o convite é simples, qua-
se banal, como as melhores coisas 
costumam ser: trate o comum como 
se pudesse ser a última vez. Não por 
tristeza. Por ternura.

Ligue hoje. Abrace mais demora-
do. Olhe mais nos olhos. Diga o que 
precisa ser dito enquanto a outra 
pessoa ainda pode ouvir e responder. 
Volte para casa um pouco mais de-
vagar. Repare na voz de quem te dá 
bom dia, porque um dia essa será a 
voz de que mais vai sentir falta.

Eu aprendi, com os anos, que a 
vida raramente nos avisa quando 
está nos entregando algo pela última 
vez. Ela confia que a gente vai prestar 
atenção. E quase nunca prestamos.

A primeira vez, a gente comemo-
ra.

A última, a gente só reconhece 
muito depois — quando já não dá 
para voltar e dizer: eu sabia, eu esta-
va ali, eu não deixei passar.

Que a gente tenha a sabedoria de 
viver cada vez como se merecesse 
ser guardada. Porque a última vez 
nunca avisa que é a última.

E o único jeito de não perdê-la é 
estar inteiro, de corpo e de coração, 
em cada uma das que ainda nos res-
tam.

Um dia haverá um último encon-
tro. Você já sabe com quem gostaria 
que fosse?

Então não espere ser o último 
para tratá-lo como se fosse.

A última vez

SOBRE O AUTOR
José Mauro Fantoni é o fundador do Grupo Fantoni e um dos membros do 

Grupo Fama Educacional
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Convento da Penha é uma das 
Igrejas de peregrinação para 
obter a Indulgência Plenária

INDULGÊNCIA PLENÁRIA
A indulgência poderá ser alcançada pelos fiéis que, com sin-
cera disposição interior de desapego do pecado, realizarem 
peregrinação às igrejas conventuais franciscanas ou aos locais 
dedicados a São Francisco de Assis. Entre esses lugares está a 
Casa da Mãe das Alegrias, que acolherá os peregrinos durante 
todo o período jubilar.
Além da peregrinação, os fiéis são convidados a participar dos 
ritos jubilares ou a dedicar um tempo significativo à oração e à 
meditação. O momento deve ser concluído com a recitação do 
Pai-Nosso, do Credo e de invocações à Virgem Maria, a São Fran-
cisco de Assis, a Santa Clara e aos santos da Família Franciscana.

O decreto também contempla os idosos, enfermos e aqueles 
que, por motivo grave, estejam impossibilitados de sair de casa. 
Nesses casos, a indulgência poderá ser obtida mediante a união 
espiritual às celebrações jubilares, acompanhada do compro-
misso de cumprir as condições habituais assim que for possível.
Em Vila Velha, a celebração ganha um significado especial devido 
à forte presença dos franciscanos na história do santuário. Assim, 
o Convento da Penha se une à Igreja na comemoração dos 800 
anos do Trânsito de São Francisco de Assis, oferecendo aos fiéis 
um caminho de renovação espiritual, gratidão pela história vivida 
e compromisso renovado com o Evangelho.
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Norma Astréa Nunes Grünewald *

Todo cronista que se pre-
ze tem vários “musos”, pes-
soas queridas com quem se 
brinca, visando a divertir o 
leitor e, simultaneamente, 
homenagear o protagonista. 
Não creio que você tenha 
conhecido a minha “heroína” 
de hoje (embora ela tenha 
visitado Linhares em 2008), 
mas a partir de agora, certa-
mente, irá se apaixonar por 
essa pessoa especial.

Em 1956, aos 26 anos, 
nossa “heroína” enjoou de 
ser “Taxi Girl” em Salvador 
e, após trocar carta com sua 
amiga Claudete, residente na 
Cidade Maravilhosa, para lá 
decidiu mudar-se. Antes que 
prossigamos, é conveniente 
que eu esclareça que o sen-
tido dessas palavras entre 
aspas, não tinha nada a ver 
com a tradução: “motorista 
de táxi”. Esse era o nome 
dado às dançarinas profis-
sionais, que rodopiavam os 
salões nos braços dos ca-
valheiros que os frequen-
tavam nas décadas de 30 e 
40. As características prin-
cipais desse ofício eram as 
seguintes: as damas tinham 
que dançar com qualquer 
um, era-lhes vedado sentar-
-se às mesas sozinhas ou 
com fregueses, e proibidas 
as libertinagens. Cada “táxi 
girl” possuía um cartão a 
ser perfurado pelo cliente, a 
cada rodada de dança, e ao 
término da noite, era feito o 
rateio de 50% para casa e os 
demais para dançarina.

Ao desembarcar na Pra-
ça XV, Dona Luzia encontrou 
sua amiga que a esperava. 
Ambas tomaram um ônibus 
para chegar a Botafogo, à 
casa de Dona Belinha, aque-
la que viria a ser sua patroa. 
Como a condução estava 
muito lotada, elas ficaram de 
pé. Em dado momento, nos-
sa heroína sentiu um funga-
da na região da pélvis e ao 
olhar para baixo deparou-se 
com um anão dando testada 
onde não deveria. Deu-lhe 
umas porradas, falou-lhe 
uma dúzia de palavrões e o 
fez descer no primeiro ponto.

Na mansão de Dona Be-
linha, foram-lhe delegadas 
todas as tarefas domésticas: 
varrer, encerar, espanar, lus-
trar, lavar, engomar, passar, 
cozinhar, servir... Na segun-
da manhã no novo lar, após 
novas orientações, a patroa 
saiu para tratar de negócios, 
deixando Dona Luzia encar-
regada de fazer um bom al-
moço. 

“Oxente!”, pensou ela, 
“onde conseguir um feijão 
fradinho para fazer um aca-
rajé ou camarão seco para 
fazer um vatapá “retado”, 
no Rio de janeiro?” Absorta 
com esses pensamentos, ela 
começou a ouvir vozes e se 
assustou. Quem seria? Dona 
Belinha saíra e o seu filho 
Valdinho dormia...? E a voz 
continuava... Seria alma do 
outro mundo (ela tinha pa-
vor só de pensar nisso)? Meu 
Deus! Correu, escondeu-se 

* A autora é licenciada em Letras, Português/Inglês, Especialista em Língua Portuguesa e Mestre em Educação

no quartinho que a patroa lhe 
destinara, entrou embaixo da 
cama e lá ficou tremendo.

Após uma meia hora, per-
cebendo que as vozes não 
calavam as bocas, ela reu-
niu forças para sair e inves-
tigar de onde elas vinham. 
Ao chegar à sala, percebeu 
que o som vinha de uma cai-
xa, cujo formato ela nunca 
vira. Começou a gritar com a 
dita cuja: “Sai daí, seu anão 
maldito! O que você está fa-
zendo dentro dessa caixa? 
Como é que você fez para 
me seguir?” E a caixa conti-
nuava falando com várias vo-
zes, como se não a ouvisse. 
Dona Luzia continuou: “Não 
vai sair não? Você vai ver o 
que vou fazer com você!” Foi 
à cozinha, pegou uma faca 
grande, voltou à sala e esfa-
queou a caixa todinha gritan-
do: “Sai daí seu peste! Onde 
é que você se escondeu?”

Neste momento, diante da 
gritaria de Dona Luzia, apa-
receu Valdinho, mal enrolado 
numa toalha de banho e apa-
vorado gritou: “O que é isso, 
Dona Luzia, por que a sra. 
está esfaqueando o rádio? 
Endoidou?”

Isso mesmo, meu leitor, 
Dona Luzia nunca vira um 
rádio, não imaginava que de 
uma caixa de madeira pu-
desse sair a voz de quem 
não está presente, mas não 
escapou de ter de trabalhar 
dois anos, SEM SALÁRIOS, 
só para pagar o prejuízo que 
causara a Dona Belinha.

Alguns anos depois, ela 
encontrou seu Edvaldo, 12 
anos mais novo que ela, e 
com ele se casou. Mas isso 
é história para outra crôni-
ca. Por ora, adianto-lhe que 
durante o tempo em que 
morou no Rio, Dona Luzia 

falou um sotaque de “baia-
niroca” (baiano+ carioca). 
Chiava para falar os SS das 
palavras, que saiam como 
DoiX, TrEIX, vocEIX, MeXXX-
mo..., mas volta e meia sol-
tava um “Oxente! Visse?”. 
Quando dela zombavam pelo 
sotaque misturado ou lhe 
perguntavam onde nascera, 
ela respondia: “NaISCI em 
Santa InEIX, pertinho de Je-
quié”. Bem, se o ouvinte não 
soubesse que Jequié fica na 
Bahia... ficaria sem entender 
nada.

Essa é a homenagem que 
faço a uma Sra. fantástica, 
que partiu desta para me-
lhor no dia 04 de maio de 
2009, num hospital de Vila 
Velha. Não duvido nada que 
ao chegar à porta do céu ela 
tenha perguntado a São Pe-
dro: “Chegou um anão safa-
do aqui?”

DONA LUZIA E O ANÃO
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Mutirão de atendimentos para população 
feminina acontece na próxima segunda

A partir da próxima se-
gunda-feira, 22, até o dia 
31 de agosto vai aconte-
cer em Linhares um muti-
rão de atendimentos para 
toda população feminina 
do município. Exames de 
mamografia e papanicolau 
(preventivo) serão feitos de 
modo gratuito numa par-
ceria entre Prefeitura de Li-
nhares, por meio da secre-
taria municipal de Saúde e 
SESC Linhares.

As mulheres serão aten-
didas na Unidade Móvel de 
Saúde das Mulheres, que 
ficará estacionada no esta-
cionamento da Universida-
de Aberta do Brasil – UAB 
Linhares, no bairro Novo 

Horizonte, ao lado da Face-
li. É importante frisar que os 
atendimentos serão previa-
mente marcados.

Para os exames de ma-
mografia serão atendidas as 
pacientes agendadas pela 
Central de Regulação do 
município. O exame é indi-
cado para mulheres a partir 
dos 40 anos ou conforme re-
comendação médica.

No caso dos exames pa-
panicolau (preventivo), as 
marcações para atendi-
mento na Unidade Móvel de 
Saúde serão feitas na Unida-
de Básica de Saúde (UBS). O 
público-alvo inclui mulhe-
res que já tiveram relação 
sexual, geralmente na faixa 

etária de 25 a 64 anos.
Segundo a diretora da 

ESF de Linhares, Lívia Tei-
xeira, quem precisar reali-
zar os exames e ainda não 
tem encaminhamento, deve 
procurar a unidade de saúde 
do bairro para providenciar 
a requisição dos exames.

“Os atendimentos serão 
realizados com o objetivo 
de prevenção e diagnósti-
co precoce de doenças que 
afetam a saúde feminina. Os 
exames que estarão dispo-
níveis são essenciais e essa 
parceria amplia o acesso da 
população e incentiva ain-
da mais as mulheres a pro-
curarem essas avaliações”, 
acrescentou Lívia.

FOTO
: Divulgação Secom

 Linhares

SAÚDE
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Os gestores capixabas precisam fi-
car atentos ao prazo recomendado 
de regularização das pendências no 
DigiSUS, que vai até o dia 3 de julho. 
O principal gargalo do RG 2025 no 
Espírito Santo não está na elabo-
ração, mas na conclusão da apre-
ciação pelos Conselhos Municipais 
de Saúde. Segundo o último levan-
tamento, um total de 24 municípios 
capixabas apresentavam alguma 
pendência na plataforma. O Secre-
tário de Controle Externo de Conta-
bilidade, Economia e Gestão Fiscal 
do Tribunal de Contas do Estado 
do Espírito Santo (TCE-ES), Jader-
val Freire Junior, lembra que todo 
ano os gestores da área da saúde 
elaboram o Relatório de Gestão e 
enviam para o Conselho Municipal 
de Saúde avaliar. “Esse trâmite já é 
conhecido, mas esse ano veio uma 
novidade que é a possibilidade de 
bloqueios ou atrasos no processa-
mento das emendas a partir do dia 
4 de julho. O Ministério da Saúde 
propõe aos Conselhos Municipais de 
Saúde a priorização da deliberação 
do RG 2025 nas pautas de reuniões, 
preferencialmente antes do período 
de defeso eleitoral”, disse. Passos - 
Todos os municípios devem seguir 
três passos para o envio das infor-
mações. O primeiro é verificar os re-
sultados de 2025 – a execução das 
ações previstas e a coerência com a 
Programação Anual de Saúde (PAS).  
O segundo passo é a deliberação. Os 
conselhos municipais de saúde de-
vem debater o relatório apresentado 
pelo município e registrar a decisão 
em ata, resolução ou documento 
equivalente. Por fim, a deliberação 
deve ser inserida no DigiSUS Ges-
tor para que o fluxo do trabalho seja 
concluído. Alerta - Segundo os da-
dos do Ministério da Saúde, a situ-
ação mais crítica no Espírito Santo 
é verificada em São Mateus. Ele é o 
único município capixaba que ainda 
não concluiu o Relatório de Gestão 
2025. Dessa forma, os gestores 
ainda precisam terminar o relatório, 
enviar para o Conselho Municipal 
de Saúde, aguardar e deliberação e 
enviar a decisão para o DigiSUS. Já 
o município de Conceição da Barra 
teve seu Relatório de Gestão apro-
vado com ressalvas. Então, cabe ao 
município acompanhar o teor das 
deliberações e ajustes. Por fim, os 
22 municípios a seguir precisam 
agilizar a pauta dos Conselhos de 
Saúde e registrar as decisões no Di-
giSUS. São eles: Águia Branca, An-
chieta, Afonso Cláudio, Barra de São 
Francisco, Castelo, Fundão, Gua-
rapari, Ibitirama, Itapemirim, Iúna, 
João Neiva, Linhares, Marechal 
Floriano, Marilândia, Nova Venécia, 
Ponto Belo, Rio Bananal, Santa Te-
resa, Serra, Viana, Vila Pavão, e Vila 
Valério.

PENDÊNCIAS DOS 
MUNICÍPIOS NO TCE-ES

O que acontece extra copa 
do mundo, nunca se sabe de 
tudo o que acontece, seja en-
tre amigos, na família, entre 
casais, esses que são apai-
xonados pelo futebol. Coisas 
acontecem que as vezes, 
fica até difícil de acreditar. 
Foi numa Copa do Mundo 
que um pai e sogro, compa-
receu em nosso escritório, 
muito furioso, tendo em sua 
companhia a sua filha. “Dou-
tor, eu quero o divórcio da 
minha filha!”. Como assim? 
Não é o senhor que requer o 
divórcio, isso é coisa que se 
resolve entre o casal. Ouvin-
do e murmurando ao mesmo 
tempo, ele ficou mais bravo 
ainda. “Eu não quero acon-
selhamento, ou o senhor faz 
ou não faz”. Pedi a secretária 
para servir-lhe um cafezinho, 
uma água, até que acalmas-
se um pouco. “Nós vamos 
resolver o caso de sua filha, 
mas eu preciso conversar 
com ela sozinha, o senhor 
poderia esperar lá fora, só 
por um momento”? Contes-
tando, mas acabou cedendo. 
Qual era a história?

Meu escritório era na ci-
dade de Linhares, o casal re-
sidia na capital Vitória, onde 
tudo havia acontecido. Expli-
quei que tudo seria feito em 
três etapas: a primeira, é que 
o que a senhora tem a dizer; 
a segunda, vou convidar seu 
marido para ouvir o que ele 
tem a dizer; a terceira, se-
remos nós três, seu pai não 
participa, após estas etapas 
nós decidimos o que fazer. 
Ótimo! O que aconteceu? Nós 
temos algumas propriedades 
em Vitória, e uma fazenda em 
Linhares. Deixei que falasse 
à vontade, mas começava a 
estranhar por qual razão ela 
havia começado a falar em 
primeiro lugar sobre a di-
visão dos bens (o que seria 
a ultima coisa a ser consi-
derada). Estranhava tam-

bém porque tanto interesse 
do pai para que houvesse a 
separação. Como nunca en-
carava uma separação pelo 
interesse financeiro do pro-
cesso, primeiro, queria saber 
se podíamos conversar muito 
intimamente, aconselhando 
e analisando o caso relativo 
aos bens do casal - separa-
ção sempre dá prejuízo às 
partes. É quando conversa-
mos, sobre os honorários, 
despesas processuais, etc. 
Convencer, se possível, se 
a separação não justificaria 
por qualquer coisa. Pois bem, 
e o caso?

Era o período de Copa do 
Mundo, o marido havia saído 
para assistir os jogos com os 
amigos, a esposa não gosta-
va de jogos, ficou em casa. 
A convivência entre os dois 
era exemplar, dizia a esposa, 
ele nunca havia bebido, mas 
lá com os amigos ele acabou 
bebendo até quase cair, um 
copo seria o suficiente para 
derrubá-lo. E daí? Chegando 
em casa lá pelas tantas da 
noite, bêbado, falante, “mu-
lher quero comer um bife!” A 
mulher sem dizer nada, foi à 
cozinha e fritou um ovo, mais 
um pouco de arroz que havia 
sobrado do almoço, serviu-
-lhe à mesa. O marido bê-
bado, pegou o prato e atirou 
pela janela, deitando sobre 
o sofá, ali permaneceu até o 
outro dia. Quando acordou, 
viu que a esposa havia feito 
a mala e sumido.

Moral da história, os en-
contros marcados frutifica-
ram, e no último, apareceu o 
pai e o casal. Tendo recebido 
apenas o casal, que arrepen-
didos, despediam chorando 
agradecido pela ajuda rece-
bida. O pai, raivoso, resmun-
gava: “vou denunciar o se-
nhor no Jornal...” o interesse 
dele era ficar com a fazenda 
da filha.

O Santander Brasil dá um novo passo na estratégia de desenvolvimento de 
talentos, conectando seu programa de trainee a uma experiência ainda mais 
global integrada ao Santander Graduate Program. A iniciativa tem como obje-
tivo atrair talentos diversos com perfil técnico e potencial de desenvolvimento 
acelerado, conectado a uma jornada com experiências internacionais. O pro-
grama será focado, neste momento, na frente de Negócios de Varejo (Retail) 
com processo seletivo e trilha de desenvolvimento. A proposta contempla pro-
fissionais recém-formados, com até dois anos de experiência, e forte orien-
tação para competências técnicas, especialmente em áreas como Ciência, 
Tecnologia, Engenharia e Matemática (STEM, na sigla em inglês). Além disso, 
é necessário ter inglês avançado e ter passaporte ativo. As inscrições para as 
vagas de Retail vão até 19/07. A jornada terá duração de 12 meses, aproxima-
damente, e incluirá etapas como integração global, bootcamp, treinamentos 
e mentorias internacionais, assim como ciclos de avaliação de desempenho. 
Entre os diferenciais estão a interação com equipes globais e a participação 
em iniciativas como hackathons para profissionais com performance desta-
cada. Todo o processo seletivo será conduzido pela Universia, empresa do 
Grupo Santander dedicada a promover a empregabilidade para talentos. Os 
candidatos participarão de um processo seletivo dividido em etapas, que in-
cluem inscrição, testes online e entrevistas com lideranças seniores do Banco 
para avaliação e validação de perfil e fit cultural. Os escolhidos iniciarão sua 
jornada no Santander no início de setembro.

O Brasil acaba de registrar uma queda de quase 21% no desmatamento 
em 2025, segundo o Relatório Anual do Desmatamento divulgado pela rede 
colaborativa MapBiomas. Este é o melhor resultado dos últimos seis anos e 
coloca o país em posição estratégica no debate global sobre produção sus-
tentável e segurança climática. A redução ocorreu em todos os biomas. Em 
comparação com os dados de 2024, os números que mais chamam atenção 
foram: a queda de 17% no Cerrado e de 23,5% na Amazônia. A maior re-
dução proporcional da área desmatada ocorreu no Pantanal, com retração 
de 48,4% em relação ao ano anterior. O resultado é positivo e demonstra 
avanço no compromisso assumido pelo Brasil no Acordo de Paris de ze-
rar o desmatamento ilegal até 2030. Ainda assim, a leitura técnica desses 
dados exige cautela. O volume absoluto de vegetação suprimida continua 
elevado e a pressão internacional por cadeias produtivas rastreáveis tende 
a aumentar nos próximos anos. Na prática, compradores globais, institui-
ções financeiras e grandes tradings já operam sob novas métricas de risco 
socioambiental. O mercado internacional deixou de analisar apenas produ-
tividade e preço, hoje, origem, conformidade ambiental e rastreabilidade 
territorial passaram a fazer parte da análise de competitividade das commo-
dities brasileiras. Também é preciso compreender os fatores que impulsio-
naram essa redução no desmatamento. O avanço do monitoramento, aliado 
ao aumento das exigências de conformidade ambiental, criou uma barreira 
concreta contra a ilegalidade. A tecnologia trouxe transparência para ativos 
ambientais que antes estavam invisíveis ou dispersos em diferentes bases 
públicas. O desafio agora deixou de ser apenas monitorar.

Após quatro anos de trabalho conjunto, o Espírito Santo em Ação concluiu 
o ciclo de implantação das escolas de educação integral em tempo integral 
em Aracruz, iniciativa que permitiu a expansão da modalidade no município, 
a formação de centenas de profissionais da educação e a estruturação de 
uma equipe técnica capaz de dar continuidade às ações nos próximos anos. 
Realizada entre 2021 e 2025 por meio de uma parceria entre o Espírito 
Santo em Ação, a Prefeitura de Aracruz, por intermédio da Secretaria Mu-
nicipal de Educação, e a Associação Movimento Empresarial de Aracruz e 
Região (Amear), a iniciativa resultou na implantação e fortalecimento de seis 
escolas de tempo integral na rede municipal. O encerramento do ciclo foi 
marcado quinta-feira, dia 11, por uma cerimônia simbólica de “passagem 
de bastão”, formalizando a transferência da condução integral da política 
pública para o município. Ao longo da parceria, foram promovidos encontros 
técnicos, formações, acompanhamento pedagógico, monitoramento, asses-
soria contínua e transferência de metodologias voltadas à educação inte-
gral. O trabalho envolveu gestores escolares, professores, equipes técnicas 
e lideranças da educação municipal. Os resultados refletem a evolução da 
política pública no município. Em 2022, Aracruz contava com duas escolas 
de tempo integral e 640 matrículas ofertadas. Em 2025, o número de unida-
des chegou a seis, enquanto as vagas disponibilizadas passaram para mais 
de 1.400 estudantes. Além da expansão das escolas, o ciclo contabilizou 29 
encontros técnicos, 22 formações realizadas, 29 ciclos de acompanhamen-
to formativo, 26 materiais sistematizados e o envolvimento direto de 488 
profissionais da educação.

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PHD - Doutorado em Ciências da 
Religião

FOI NUMA COPA

OPINIÃO

PROGRAMA DE TRAINEE

QUEDA NO DESMATAMENTO

ESCOLA DE EDUCAÇÃO INTEGRAL
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Antonio de Pádua Motta
Engenheiro agrônomo e agricultor. 

TERRA MOLHADA

O cheiro da terra molhada é uma conexão com a natureza - costuma 
trazer uma sensação imediata de nostalgia e lembrança da infância

Quero o cheiro da terra mo-
lhada depois da chuva.

Mas a chuva, não sei se 
por preguiça ou por pirraça, 
parece disposta a retardar sua 
visita por estas bandas. As úl-
timas previsões da Adminis-
tração Oceânica e Atmosférica 
dos Estados Unidos (NOAA) 
confirmaram oficialmente o 
início do fenômeno climático 
El Niño. Segundo os ameri-
canos, os principais efeitos 
no Brasil tendem a ser seca 
nas regiões Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste, enquanto o Sul 
e parte do Sudeste podem en-
frentar chuvas excessivas.

Enquanto ela não vem, 
resta a saudade daquele per-
fume inconfundível que sobe 
do chão quando os primeiros 
pingos encontram a terra. O 
engenheiro-agrônomo e pro-

fessor Ailton Dias: “explica que 
esse aroma relaxante recebe 
o nome de petricor. Ele surge 
quando compostos naturais 
do solo, especialmente a ge-
osmina produzida por bacté-
rias, se misturam aos óleos 
liberados pelas plantas e são 
levados ao ar pela chuva”, diz 
E pensar que cada gota que 
toca o chão inicia uma viagem 
silenciosa. Parte da água infil-
tra-se na terra e, ao atraves-
sar suas camadas, encontra 
um filtro natural que ajuda a 
recarregar lençóis freáticos e 
aquíferos. Mais adiante, essa 
mesma água reaparece em 
nascentes, córregos e rios, 
mantendo vivo o ciclo (ciclo hi-
drológico) que sustenta a vida.

A velocidade dessa traves-
sia depende de fatores como 
a permeabilidade do solo, a 

cobertura vegetal e o relevo. 
Nos solos arenosos, por exem-
plo, a água costuma encontrar 
caminhos mais fáceis para se-
guir seu percurso subterrâneo.

Talvez seja por isso que a 
chuva desperte tanto encanto 
e interesse. Ela não apenas 
molha a terra -  ela alimenta 
as nascentes e devolve ao ar 
aquele perfume que anuncia, 
que a vida continua seu curso.
Com perfil empresarial, Bas-
tião de Laura do sítio Encruzi-
lhada anda preocupado. Com 
razão. O fenômeno El Niño ati-
vo tem as águas superficiais 
aquecidas sobre o Oceano 
Pacífico Equatorial, trará enor-
mes contratempos para o agro 
na região de Taboa de Cima. 

Até,

JORNAL O PIONEIRO

Conexão Agro acontece na próxima 
semana em Jacupemba

Produtores rurais, empre-
sários, estudantes e profis-
sionais do setor já podem se 
inscrever para participar da 
programação técnica da 2ª 
edição do Conexão Agro Ja-
cupemba, que será realizada 
nos dias 25, 26 e 27 de junho, 
no distrito de Aracruz. A pro-
gramação reúne palestras e 
painéis com temas atuais e 
estratégicos para o agronegó-
cio, abordando assuntos como 
Reforma Tributária, tecnolo-
gia de pulverização, seguran-
ça jurídica no campo e painel 
com panorama atual da safra 
e perspectivas de mercado de 
café.

O evento acontecerá às 
margens da BR-101, próximo 
ao Posto Trivellin. A abertura 
do espaço expositivo será na 
quinta-feira (25), às 16 horas, 
seguida da solenidade oficial 
de abertura às 18h30.

Na sexta-feira (26), a pro-
gramação terá início às 10 
horas com a abertura da área 
de exposição. Às 14h30, o líder 
tributário da Tess Contabilida-
de, Diego Alves, ministrará a 
palestra “Reforma Tributária: 
o que o produtor rural precisa 

saber?”. Em seguida, às 15h30, 
o doutor em Engenharia Agrí-
cola Edney Vitória abordará o 
tema “Pulverização e aplica-
ção inteligente: sustentabili-
dade e proteção fitossanitária”.

Às 16h30, os advogados Jai-
me Neto e Deuciane Ataíde, da 
LA Advogados, conduzirão a 
palestra 

“Estratégias jurídicas no 
agro: menos risco, mais segu-
rança para produzir e investir”. 
Logo após, será realizado o 
painel Panorama Atual da Sa-
fra e Perspectivas de Mercado 
de Café, reunindo especialistas 
para debater desafios e opor-
tunidades do setor.

Além da programação téc-
nica, o Conexão Agro Jacu-
pemba contará com mais de 
40 expositores, apresentando 
máquinas, equipamentos, in-
sumos agrícolas, tecnologias e 
serviços voltados ao desenvol-
vimento do agronegócio. 

Os visitantes também po-
derão acompanhar demons-
trações práticas e conhecer 
soluções que contribuem para 
o aumento da produtividade e 
da sustentabilidade no campo.

“Construímos uma progra-

mação técnica alinhada aos 
principais desafios e oportuni-
dades que o agronegócio en-
frenta atualmente. São temas 
que impactam diretamente a 
rotina do produtor e que po-
dem contribuir para uma to-
mada de decisão mais eficien-
te dentro da propriedade. Ao 
mesmo tempo, o Conexão Agro 
é um ambiente voltado para a 
geração de negócios, reunindo 
empresas que trazem tecnolo-
gias, produtos, serviços e solu-
ções inovadoras para o campo. 
O objetivo é promover um en-
contro entre conhecimento e 
oportunidades, fortalecendo 
toda a cadeia produtiva”, in-
formaram os organizadores do 
evento, Caio Francisco Fiorot e 
Devaldo Aragão.

A programação se encerra 
no sábado (27), com abertura 
do espaço a partir das 10 horas 
e encerramento das atividades 
da feira às 16 horas.

O Conexão Agro Jacupem-
ba é uma realização da Asso-
ciação dos Produtores Rurais 
de Jacupemba (Asprojac), com 
apoio da Prefeitura de Aracruz. 
A organização é da Campo Vivo 
e Agro Vision Eventos.
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DENI

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

“É melhor, muito melhor, contentar-se com a 
realidade; se ela não é tão brilhante como os 

sonhos, tem pelo menos a vantagem de existir.”
Bom dia, Maria das Graças Frigi; bom dia, Luiz Rigoni

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

SOCIEDADE

>> Machado de Assis

Em qualquer cidade do país o número de pedintes é 
muito grande. Em Linhares a coisa não é diferente. 

E são pessoas, em sua grande maioria, que não 
aparentam nenhum problema que possa impedi-los de 

trabalhar.
- - - - - - - - - -

Delma e o médico Carlos Roberto Brandão já estão 
com tudo prontinho para a festa junina que promovem 
no próximo sábado, na Lagoa das Palminhas. Depois 

eu vou contar.

A Academia Maçônica de Letras do Espírito Santo - 
AMLES realizará Sessão Solene em comemoração 
aos seus 36 anos de História, Cultura, Fraternidade 
e Contribuição à sociedade capixaba no dia 13 de 

julho, às 19h30min.

O Bolsa Família
Começou quarta-feira, 17, o pagamento referente 

ao mês de junho do Bolsa Família aos beneficiados. 
A propósito vou dizer aqui quantas famílias recebem 

esse benefício em Linhares, são 5.861 famílias; 
em Aracruz, 7.170 famílias; em Cariacica, 34.512 

famílias; em Cachoeiro de Itapemirim, 11.207 
famílias; em Colatina, 4.760 famílias; em Conceição 
da BarraConceição da Barra, 4.390 famílias; em 

Rio Bananal, 1.131 famílias; em Sooretama, 1.720 
famílias; em Vila Velha, 25.389 famílias; em Vitória, 

19.196 famílias. Só para citar alguns municípios.
A informação é do Ministério do Desenvolvimento e 

Assistência Social.

FOTO: Instagram

Assevix
Apesar de ter sido 
anunciada no final do 
ano passado, a Associa-
ção dos Empresários de 
Vitória – Assevix, elegeu 
sua primeira diretoria 
em maio passado, e 
tem como presidente o 
empresário Bruno Pretti 
Chieppe. No início da 
semana que passou 
toda sua diretoria este-
ve visitando a prefeita 
Cris Samorini, de Vi-
tória, iniciando assim 
suas atividades e obje-
tivo, que é fortalecer o 
ambiente de negócios 
e atuar como canal de 
diálogo entre o setor 
produtivo e o poder 
público.

• Luiz Durão com a filha Mirella, a prima Adriana, a tia 
Dilene Ribeiro Durão e o primo Tiago Durão Pandini

• O governador Ricardo Ferraço esteve em Linhares 
domingo passado, quando aproveitou para fazer um 
cooper pelos bairros da cidade ao lado do prefeito 
Lucas Scaramussa. É isso aí

• Marielle Vasconcellos com José Carlos 
Monjardim Cavalcanti Filho

Leonel Messi deu um 
show, fez três gols 
contra a Argelia e 

devolveu aos argentinos 
a esperança de uma 

Seleção competitiva. Isso 
aconteceu terça-feira.

• • • • •
O primeiro treino 

gratuito promovido 
pela organizadora da 
Maratona de Vitória, 

que vai acontecer dias 
29 e 30 de agosto, será 
sábado próximo, 27, às 
6h. O encontro na Praça 
dos Namorados terá um 
percurso de 5k e 10k.

Como era de se esperar, 
foi sucesso grande a 

Tardezinha na Toca do 
Bode, realizada ontem, 
numa iniciativa da Loja 

Maçônica Linhares Unido, 
com música comandada 
por Alemão do Forró e 

Carlinhos Rocha.
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